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Depois de 1♦ de Este e de uma intervenção de Sul em 3♥, Oeste 
vai ter vida difícil, com os seus 11 pontos. Sem 4 cartas de 
espadas, acreditamos que muitos irão optar por marcar 4♦ que, 
em função das circunstâncias, será o menor dos males. Se tudo 
ficar por aqui, o resultado para EO nem será muito mau, uma vez 
que a linha NS ganha 3♥, desde que o declarante acerte o manejo 
do naipe de trunfo. 

 

Um jogo calmo com a linha NS a jogar o mais que provável 
contrato de 1ST. A saída normal de Oeste a oiros irá permitir ao 
declarante realizar 8 vazas – 4 copas, 1 espada e 3 oiros. 

 

Mais um parcial de 1ST em NS, na maioria das mesas. Se jogado 
por Sul, com saída a espadas para o ♠A de Este e continuação em 
copas, o declarante irá começar por tentar descobrir a 7ª vaza, já 
que, naturalmente, irá falhar a colocação dos oiros. Passagem ao 
♠V ou ao ♣R serão as alternativas. Como ambas as cartas estão 
bem colocadas, existem oito vazas à disposição. Mas muitos serão 
os declarantes a ficar‐se pelo cumprimento do contrato.  

 

Sou um incondicional adepto de, para este tipo de mãos, abrir no 
contrato que se pretende jogar, pelo que voto na abertura de 4♥ 
em Norte. Espera‐se de Este uma atitude cuidadosa se for esta a 
opção de Norte. A estrutura balançada da mão e a existência de 
pontos inúteis (♥D e ♣V) são excelentes argumentos para uma 
voz de passe!  
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Um jogo sem grandes problemas, com NS a descobrir o seu parcial 
em espadas, sem contestação dos adversários. 

 

Sul não deixará de abrir em 1♠ (estes são dos tais 11 pontos com 
que se deve abrir, ao contrário do que se passa com Este). Mesmo 
assim, a linha EO deverá descobrir, sem problemas, a sua partida 
em copas. 

 

1♥ de Oeste, dobre de Norte e 2ST de Sul devem arrumar a 
questão do leilão. O número de vazas realizadas pelo declarante 
vai decidir o resultado da mão. 

 

Uma abertura de Oeste em 2 fraco deve arrumar a questão do 
contrato na linha EO, num parcial em copas 
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O primeiro problema a resolver nesta mão é o que fazer em Este 
depois da abertura de Norte em 1♥. Pessoalmente voto no passe, 
porque, em definitivo, as mãos mínimas balançadas não me 
agradam para um dobre de chamada, mais a mais quando posso 
não gostar do que posso ouvir do parceiro. No nosso caso, Oeste 
irá reabrir em dobre e agora Este pode marcar 2♥ e passar à voz 
de 2♠ do parceiro.   

 

Se já estavam cansados de parciais, aqui têm uma boa 
oportunidade de testar as vossas ferramentas para chelemes. Se 
Norte responder 1♦ (como deve fazer) à abertura de 1♦ do 
parceiro, a linha NS vai ter uma longa conversa pela frente até 
alcançar o cheleme em espadas. Se a resposta for 1♠, o leilão vai 
ser mais rápido mas, nem por isso, menos eficaz, com Sul a rebidar 
4♦ (Splinter) e Norte a tomar conta das ocorrências. Acreditamos 
que a maioria dos pares irá descobrir o cheleme em espadas. 
Depois, as espadas 4‐1 serão uma pequena dificuldade para o 
declarante, que não deverá deixar, no entanto, de realizar as suas 
12 ou mesmo 13 vazas. 

 

Sem grande alternativa que não seja a abertura em 1ST por Sul, 
não será difícil alcançar o contrato final de 4♥. Uma vez mais os 
trunfos 4‐1, com o ♥R seco fora da passagem deverão reduzir o 
declarante a 10 vazas. Os adeptos do ST podem aqui experimentar 
2 sabores diferentes: para uns, com a saída a paus, as mais que 
prováveis 13 vazas ‐4 paus, 5 oiros e 4 copas. Para outros, com a 
saída a espadas, uns míseros 3ST igual, ou a eterna história do top 
ou zero, tão conhecida dos jogadores de pares. 

 

Vai ser interessante saber qual a voz de Este depois de Norte abrir 
em 1♠ e do parceiro, já passado, reabrir em dobre. O cue‐bid de 
Este irá, por certo, fazer a sua aparição mas com o meu voto 
contra, pelas muitas razões já apontadas em casos anteriores – 
mão balançada, sem força para partida onde encontrar o melhor 
parcial é a tarefa principal. A minha preferência vai, inteirinha 
para a marcação de 1ST. 
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Quando tudo parecia indicar que 4♠ seria o contrato ideal, com 
apenas 4 cartas de oiros na linha EO, o corte a copas reduz o 
contrato a 10 vazas, o mesmo número de vazas à disposição em 
ST. Felizes ficam os adeptos do ST 

 

Sul tem um jogo forte de mais para abrir em 2 fraco pelo que deve 
abrir em 1♠. Não será muito provável que a linha NS atinja o 
contrato de partida em espadas, mas as 10 vazas estão lá para 
recolher por um declarante cuidadoso. 

 

Que Norte vai abrir em 1♥ deverá ser consensual. Espero que a 
intervenção de Este em 1♠ também o seja. Se tudo correr como 
previsto, vamos assistir a uma luta interessante que tenderá a 
acabar com a linha EO a descobrir uma excelente defesa em 4♠ 
contra as 4♥ de NS. 

 

E se Norte tiver a coragem de entrar em 3♥ sobre a abertura de 
Oeste em 2ST? Não me parece provável mas lá que iria ser 
compensado, disso não tenho dúvidas. Não sendo esse o caso, a 
linha EO vai normalmente terminar a jogar o contrato de 3♠. 
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Este tem uma boa intervenção sobre a abertura de 1ST de Norte. 
Conforme o sistema acordado por cada par para este tipo de 
intervenções, assim Este deve mostrar o seu naipe de espadas. A 
mão de Oeste, apesar de ter apenas 2 cartas no naipe de 
intervenção, deve fazer um esforço de partida, que Este não irá, 
por certo, aceitar. Com os oiros 3‐3 e as espadas 3‐2, 10 vazas 
estão à disposição do declarante. Se imaginar o cenário em que 
Este passa e Oeste reabre em dobre, que Este deve transformar 
em punitivo, Sul não deve deixar 1ST dobrado, contrato em que a 
defesa pode alinhar as 11 primeiras vazas. 

 

Apesar do fit em copas, o contrato final na maioria das mesas 
deve ser 1ST na linha EO. O parcial em copas é melhor mas, Este 
tem uma mão demasiado balançada para justificar a correcção do 
contrato para 2♥. 

 

Um contrato de 3ST normal em NS, mas que está condenado ao 
fracasso, sem que nenhuma das manobras possíveis do declarante 
seja bem sucedida. Há jogos assim… 

 

O parcial em oiros na linha NS não vai ser fácil de alcançar, 
principalmente se Este decidir abrir em 3ª posição em 1♠. Muito 
provavelmente, o contrato popular em NS será 2♥ com 1 cabide, 
se o declarante for cuidadoso no carteio 
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Sobre a abertura de 1♥ em Norte, Este deve passar. O que não 
impedirá Oeste de entrar em espadas. A questão está em saber se 
a linha EO consegue ou não parar antes de partida, condenada ao 
fracasso em virtude da má distribuição dos trunfos. 

 

A linha NS não deixará de competir em copas, sem grande futuro. 
Mas o prejuízo não deverá ser muito grave, uma vez que a linha 
EO ganha um parcial em paus ou em oiros. 

 

Mais uma vez o computador a fazer das suas mas, desta feita, a 
má distribuição dos trunfos não poderá impedir que a linha EO 
facture a sua partida em espadas, que também não deve ter 
grandes dificuldades de marcação. 

 

Mais difícil vai ser a tarefa de NS para descobrir a partida em 
copas depois de Oeste abrir em 1ST. Que vai haver competição é 
quase certo, restando saber até onde consegue ir a linha NS 

Obrigado uma vez mais pelo seu apoio e pela sua participação. Não foi uma sessão de chelemes ou de 
mãos muito desbalançadas mas, no entanto, muitos foram os problemas para as duas linhas e que 
merecem algum estudo das parcerias para afinação do sistema de marcação e das situações 
competitivas. O clube de bridge B4F deseja a todos os sócios e frequentadores uma óptima Páscoa.  


